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A 1 STRU CAO 
DO POVO 

de tão importantissimo rantia a uma pretenção. 
assumpto que ella sa- Estude-se a orga· 
tisfaça às necessidades nisação do nosso ensi
do presente e deixe a no e vel'-se-ha que elle 

Factos que dia a Pº!'ta franca para pro- . está dist1~ibu~do em 
dia incidentam e por j veitosas eyrogre.ss1vas g'.upos rnte1ramenle 
"ezes dramatisam a mod1fic~çoes 11o_futuro. d1s~inc~os, sem a menor 
vida social do nosso A mstrucçao em solidariedade. 
povo affirmam a ne- P.or.tugal tem., de ser Os professores dos 
cessidade imprescindi- . d1nguJa d~ forma a lyceus, uma ves acan
vel de a serio se cui- leva r ao a~n~o de to- tor:iados nas su~s ~a 
dar da sua instrucçâo. dos~ convrnçao de que de1ras, nunca mais fre
E or inslrucção não ella e precisa, pelo v~- q1wntam as escolas on
que~t:·mos sómente si- 1 lo r real tios . .. cunhec.1- de fi zeram a sua edu
~nifica r a acquisição men.tos ad:qu111dos ~ual c;1çfio, e se os mais tra
d'uma habilidade que que_1 que ::;eJa o de::iuno ballrndores não per
}Jelmilte a sylbbaçào soc1nl dos educ~n~os. . rlem o habito do estudo, 
d' uma gazeta e 0 de- A mental~Jade po1- a verdade é que este es
senho J 'uma assigna- lugueza contmua on~- tmJo, pol' individuai, 
tura. Instrncção intei- rada. pel~ concepçao se não reflectirá mui 
ra, completa, qne ori . ~s tre1ta e lfI~jJl'O~u~t1 va proveitosamente nas 
ente 3 vida do coração tJe que uma escolrl. só funcções do magíste
e seja esteio seguro s~rve para a conqm::;ta no. 
para a vida da intel- d um t.1 1ploma, quand.o Os professores de 
legencia;instrucção que a escoh1 de~e. ~ervir ensino superior limi
ni~teie com firme.t a 0 µara ~ acqms1çao de lam-se á prelecçflo das 
homem no cnmµrirnen - \ conhec1mentus. 4ue ve~ suns i içõ 1~ s. restringem 
to dos seus deveres e nharn .ªser ut1lhsados a si.la actividade-profis
no uso dos seus direi- nos t.hffert,n~e~ ramos siona l ao pequeno cir
tos; instrucç~o que abra da nossa act.1 v1d~de .. ·, cu lo dos seus discipu
para 0 futuro do nosso ~.ª e~cola pr~m~1 ~~ los; a su?. pa lavra, que 
paiz horisontes de tra-

1 
a creclnça esluJa pai a devera ser a palavra 

D:::l lho e felicidade que faze1; exame; no~ lyce- dominadora da scien
elle não aUingi rá , us a ~reocru~açao ca· eia, a Sfül voz, que de
em quanto permaner·~r p1 l~ I e c.on.cLw,r os ?re- ve ra ser a vos aur.to
adslricto á ignorancia pm at?rws, ll u en::smo risadissíma e fecu nda 
d'uma espantosa maio- i ~ur;erIOr ~que se t.lese- d'um sabio, não vae 
ria de an:llphê:l belt1s. 

1

. Jª e a cm ta. alem dos limites da sa. 
Está em. prepara- _ Snbe-se pouco~ ou la da aul3. 

ção uma reforma do nao se sabe nada, isso l )estaca-se o dr. 
ensi110 primario, e é de ' que importa, deEde que Bernardino Machado, 
esperar dos cr:nhec~ - ,: a certiuâo t.l'u1~1 exame que em conferencias 
meritos pedagogicos d - , ou o u1p loma d um cur .. exteriores á sua calhe
aquelles a quem está / so pode leste~nunh ; 1 r o dra official tem procu
commettido o estudo saber e servir de ga - rado imprimir aos nos-

sos processos de ensi- to. d~ se torna . neces-1 t~rra a caçada fo i ex:raordio~· 
no os mais recentes sario para a vida dos ria. nada meoos de ;::i:376 k1-

progressos da sciencia tem~os modernos. los ~ str~t P~~:i:tro das obras 
pedagogica,· e o Real J::!An Portuga l pro- publicas aprese ntou ao parla· 
Instituto de Lisboa, on- cnra a Sociedade das en r olo uma proposta, de lei 
de se faz o ensino de sciencias medic2 s de 1 a o c to ri .• a~<io o ROvero.o a .ab rir 
t d l · l º m crerl110 extraord1oar10 de 
o os os graus pPlos .Jtsboa e stabe~ e cer um 50:0006000 Je réis para 38 

mais abalisados pro- curso de ferias para des pPzas com a destro1ção rlos 
fessores, ensino li vrn e medicos, e estes na sua g~f:rnhrJ tos . 
gratuito, m<ls isto são rwopaQ'ancla co1 1t1·a a ---~---

t .,_, Côres de lllcto 
exc r> pções, factos isola- tub ~ l'l~UIOS'l vão fami- o IUl O na Ch111a é br· .. aco. 
dos, que podem des- liarisando 0 povo com signifi cando a pu reza da alm a 

pertar elogios, m:is até principios de sciencia qu e vôa pHa os téns; ºª Ar-
h . - menia, syrios e tu rcos. azul , 

1JJ8 não tem carreado ,'-l C]t 'e el l ~ se conset'\'a- ô d Q _. o , e r us ceos; na c:.thinpia, rô r 
imitações. va absolut :-i mcmte ex- da terra. sigoificaodo o sil111 

Lá fora nos paizes tranho. E' uma das pa ra onct~ vae º corpo; ºº 
d · I J l . EgypL 11 e ama rel:o, ~ ô · da 
a mais e evac a cu tu- vantagens'. sem dtn1~a 1 rol1H qo ~ n<io cae da ar vore 

ra mental, as verdades de grande 1mportanna, séea; na Enr··pa é pr e 1~ . rô r 
scieut1ficas são levadas da auerra movida à fa- das trevas rma 011de vae a 
a bd2s as classes da tal doença, pois á me- ~~~s~ e da tri steza no que fica-

SOCleJade n'uma fran- d1da que se procura fa-j - · • -
ca e aberta vulg'ctrisa- zer o saneamento ma- IJm 1>1•brcslnho 
ção; os professures es- t"' r:al da soci ··da ·le o p .. p ~ ;o11s·1 1 • ~ v .i1crno 
labelecem cursos de "e'. l . . i'' cn m u sens arine xos. ª egreja 

i1 a ooga-se O eutenr I- de S. Ped ro rm R. om.:i e in nn· 
rias nas sédes das suas mento do povo, cuida- mua ~ propried •d t: qne ulti
escolas qt1e são fre- se d,1 sua educação in- ~1~mente 11err11J~ 1ml1ad:1s em 
quenladissimos pelos t ,, , t • 1 T d'A' . .. : 'J-?(~ C0' 1los. l ilSS IJ8 ao ludo e ec ll d. · · · 526:600 cont.:is de reis. G 1s :i 

medíc.os, pelos enge- -··---·---· de um rendimento dn 38:800 
nlieiros, pélos advoga- A pt·aga dos gafanhotos c110 1os, i ~ 1 0 é, 2:400 contos 
dos, pelos professores A terr ivel pr3ga dos ga fa- po ,· mê• . GOO cou t,,s po,. s ~ wa-

d · · · oll <) l a0 vae so alastr · n· 1 p · 11 ~ - 85 e •nto5 pur dia, ma1·s e ensmo r1nmano e . u - . ª uv n n 

S e 1 
.i . t . c1pamente n ~ Co vilhã . 3:500~000 por hf) ra. 58~000 

e L Ollar10· 01·aan1s· · · · ' b am A zona 1t1Va111d a abranae reis por minuto a qu ~si '16000 
cursos para artistas e 1 já nm a area que mede mais de rs. por s11guudo. u'io coutando 
üp8f<il'l0S, Cüillfll e l'CÍ· l 50 kiL •ml'l ro' de comprimento 11 rend imento vari :i Vbl do di
anteS e industriaes i por '10 a ·12 Je l ar~o. nheiro de S Pe<lro. o lhesooro 

d d ' e j Em SJlva terra do Ext re- dé Sa nto Anton io d f1 Pa dlJa, e 
em a a epoca do annq mo, Prnença a Velha. ~fonsa 11 • u icnpiisto qu ti annnalmeote 
percorrem o paiz (ln- to e Mi:!del1m l"em siun ~pa· he pa gam as cun grt1gaç,õtls , os 
glalerra BeltJJC'l Al- oh a dos r~g nl a rmenle 1 :500 ;} mosteiros . os collegio,;, igreja, 
lerr · i ' "" t".> • · ~.' 1 :800 k·:os de g~f,j1 ;h 11 1t1.s por etc. 

lalJ rn, .'.:'.lmer 1ca <~O d1 ~ . além dos desL1u1 dos pelus E ta nta ~eote a morrer de 
Norte, etc., ) e por meio arcboles e pulvcrÍ 3áUOl'tlS . f., mfl ! 
de palestras, de confe- S·iu fJl' t-CiS11S c er ~a de 70 lB-11-.. IH{-JE_T_JB_S'"li:O ..... E_S_I_~~IT-A 
f00<.:iaS, de liÇÕ8S Ue gafouh •i.l lJ SdOS maiores e '120 l mau·imern-se cndões 
f H " dos Ol 1. IS pequenos p?. ro r(J~a· d e ' 'Í F.ji(a del!lde 200 a'ºº 
t~ ietos de vulgansa- rem um a grarnma , e um kilu 1·eili!I o cen to , nft typogra-

çao, levam a toda a ll'üSléS in seClOS atti nge ,ord1rH· (lllill d ' t>li!lte jo1•1rnl. 

b . d 17 000 Ul a ;;rande ' '1u•iedade 
Parte o sa er, que 1;or riam e n te~) nuaw~·o e _: 

t' U111 d es tes <lHS t'lll s dv ~ - e w cni·tõel!le t ypo!i á es-
collln. 

:.. ~' _ j'V[j matriz. 
iO-infor mam-nos, que 

2 esta fregueizia não ostenta em 

ALGUNS APONTAMtNTOS 
sua area monumentos no la
veis ou impor tantes. Verdade 
é, que Pinho Leal, segundo 

HPJ. J, H1STOR!i. IlA ?R~ ·i1E~U escriptores antigos, aponta o 
sitio do CmstrJ acima da 

11--Não consta haver esta novo e$forço ccrrespon- ele Pero Gomes Mad eira, se 
n'esta fraguezia es tabeleci · ! der de modo satisfatorio as fez o actual, de q ue requereu 
men tas de consideração, nem nossas boas intenções , alem traslado, (q ue existe 110 dito 
solares, ou casas com brazão, d'um capitulo . biographico a arcbivo) 0 abbade Affonso de 
nem varões antigos, que , que não nos poderemos fur- Meira Carrilho, no tempo do 
occupai;sem as paginas da his- 1 tar, seguiremos, se :fi zermos arcebi ·p0 D. João de ~ou 7, a· 
toria. edição o que varões pruden· é sobescripto por Manoel d~ 

Modernamente fulgura tes e de crite1·io aconselha- Gouveia e F igueiredo escri· 
radiante pela sua alta pJsição rem e mandarem. vão pro priet,~ rio da camara 
mereciddmente adquirr:,da o 12-Tem actualmente esta ecclesiastica, a 9 de novem· 
vulto sympathico e uuctarisa-

1 
paro:ihia dl:las escolas particu- bro de r7or. 

I4-:-No campo ainda hoje 
clenommado do E~pirito San
to era outr'ora a vela matriz 
de Fon te Ma, que os mora
dore3 de Alapella e do Salva
dor, depois de unidos, mu
?aram par ..i, o local, on de ho
~ e se acha a actual, mas mais 
chegada éis casas; deixando 

DO SALVA~Cn DU'ONH-~OA B arca do Lago, como logar 

PELO p ,e J, ROZA, 

paroclw das Carvallzas 

(Continuação) 

onde existem minas d'u m 
castello, que lhe par<;:ce fun
daç:lo ro mana: nós ate hoj e 
não havemos encontrado no
ticias de iutere~se his torico 
ou arehcologico ácerca elos 

8 - 0s habitante,;, no ge- taes vesligios de fortificação. 
r al, são agrícolas, dotados Segredou-nos comtn do 
d 'um caracter lhano e tracta- um amador , que ador nam e 
vel, com costumes morige- em bellezam o tecto d'u ma 
rados. O torrão é muito fertil, sali.1 do presbyterio quatro 
principalmente em trigo, primoroaas pinturas-as qua
centeio, milhão e cebola; em tro estações do anno- de
vinha é regl:l lar. vidas ao delicado pincel do 

g- A estrada macadam, apreciado e fes tejado ar t ista 
que vem de Fào entroncar, Manoel Luiz Pereira, falec i
na que de Barcellos corre do em Bar cellos, aquelle 
para a praiamar d 'Apulia, é gra nde ratão, que-fez o 
a unica que passa n'esta fre- • Santo Antonio de Paclua, 
guezi.a pelo lagar de Parceles, 1 nat1tral de Lisboa. hoje /'e
-o mais distante da cgrej a [ sülenfo em lrfortim! ( I) 

do de Mons. Joaquim Domin- lares,regidas uma pelo sr. D'algn:is documentos que 
gues Mariz, desemba1:gador Theoclosio Joaquim Conçal· de passagem corremos, nã J 
e professor do Seminario de ves, e outra pelo rev. Alvciro duvida mos classificar 0 a rcbi
Braga, assaz conhecido por Avelino dos Reis; ill HS consta, vo d"esrn egreja l:lm el os mais 
est>e mundo alem, já pelas J que brevemente serão dirigi- abundant es, curiusos e bem 
suas virtud es exemplares, já das pelo snr. Theodosio um.t regulados que temos encon 
pelas suas le ttras e escritos. . escola publica, em virtude do trado pelas aldeias, honra e 

A s. ex. ª (que não conhe · legad? dequatro centos e tan- g l.Jria que, por S' l11 duvi .fa 
cemos pessoalrne11te), deve- tos mil reis, que, para esse attri liui.nos á sorie fel iz d~ 
riamos con~agrar e dedicar fi m, deix?u Jo 1~ui.m F ernan· a Sl:la g ,1arda ter est,tdo qua·
o~ fruc~os ~ este noi;so traba- de > ~ere1ra , .d ~h1 ~rntural e 1 si s:mpre rlebo.i ixo . da vigi-· 
lho_, ~0 1 seiem como que_.Pª - 1 :~lle...ido nos Estado:; do Era- lanc1a de parochos rns Lruido~, 
dr oets e m onumentos puva- z11. zelosos e adivos e de en
tivos para a historia da sua j r3-0 tombo velho, feito commeàdados e:.; l:l~l rn ente il
qu~rido terra .natal; mas, não , por Al~ar0 Mac hado, notaria ll:lstrados, appli~-iJos , curio
os Jnlgamos dignos ·de honra : apostohco, mo rador em Ba r- sos e de coriscien<.:ia . 
tal por mui limitaàos, em ra- cellos em 1508, aücla existia 
züo de não havermos attingido no a~·chivo d? S,dva lor, qu::1n- z.º 
o porlo ::m~p irado. Se, pois, do, a requerimento do ab b1-

. , 
para m emon a, um{ cruz de 
pedra no lociar do altar-mór 
da egreja desfeita, Cl:ljo espa
ço esteve inculto por ml:litos 
a anos. 

Apesar de a lerantarem 
de harmonia e em sitio cen
tral, náo correspondeu com
tmio a fi nal a mudanca mui
to á espectativa do > p:.i

0

rnchia· 
no:>; e tant .) que, mais tarde 
em signa l de desccntentamen~ 
to, r econstruiram-a de novo 
ficando o quo era corpo a ser: 
vi r de adr o, porqua corre
ram com ella ma is para o nor
te . 

Continua 



Uh1•oniea llo 
Porto 

22 de Maio de 1901 

Faz por estes dias precisa· 
mente sete annos-e parece 
que foi hootem!-assist i a uma 
d'essas scenas desoladoras qne 
deixam no intimo da alma uma 
profunda impressão de magoa 
e de saudade: a dei;ped ida, pa
ra orna longa aoseucia, d'ucn 
am igo d'infaocia, extremoso e 
dedicado, Joaquim Ferreira de 
Sooza, actualmeate no Rio de 
Janeiro. 

Em Leixões, deante d'a· 
qoella immensida<le aqnatica 
que contemplamos absôrtos, 
disse-lhe o ultimo ad fJ ns ,
sim, o ultimo, quem sabe?-. 

Era meio dia pouco mais 
ou menos. Nuvens brancas, 
moito brancas, espalhavam-se 
Tagaroumente pela vastidão 
celeste, como grandes lençoes 
de linho amarrotados, mas bem 
cla~os, bem alvos, soltos n'a
qufllla enorme concha asu l, por 
onde passam as andorinhas nu
ma união fraternal. qoaodo vão 
depositar um beijo bem doce 
nos pés do Creador ... 

O sol um pouco quente, 
o vento muito debi l. Bolha a
troadora oo armazem d'embar
que, sito á beira-mar e cons
tante ruido no convez do pa· 
quete, queda de volnmes, o ge
mer da prancha ao peso dos 
passageiros que correm para 
bordo, todos atarefados ..• 

De vez em quando ouve·se 
a voz rouca e prolongada qo 
trabalhador marítimo :-Ar
reia! 

E a corrente do guindaste 
lá vae velozmeote, estrepitosa
mente, deixar cahir no !nodo 
um monlão de fardos ou um 
amarrado de malas . • . 

O vapor dá o signal de 
parLida. levanta o ferro, desa
marram-se as espias, trabalba 
o belice ... 

Ahi, então, oh! meu Deus! 
e muilo Lriste, verd~deiramen
te lriste!... Um baudo de 
pombas brancas, desinqoietas 
affiictivas, surge então do con
vez. São os lenços dos que par
tem, os le~ços que dizem a
deus, e oflde são sepultadas 
lagrimas ardentes, brotadas pe
los olhos d'alguem que leva 
no cerebro um pensamento, no 
coração uma saudade ••• 

Uns são agitados com ra· 
pidez, por mãos nervosas; ou
tros, poiêm, são agitados com 
pausa, calmos, resignados. 

E isto ba-de ser forçosa
mente triste, muito triste, por
que todos os lenços são agila
dos saudosamente ••. 

O vapor tem-se afastado, 
vae-se afastando aos poucos ... 
E lá ao longe, muito ao looge, 
quasi a perderem-se de vista, 
ainda voam febrilmente aquel~ 
las pombinhas brancas, aquel
les lenços mergulhados em 
pranto! •.• 

Por fim, tudo desappare· 
ceu. E desde então a recorda
ção aos punge, a saudade nos 
mata ••• 

cardo Malheiro, ooviram-se ca
lorosos ~ivas ao Alferes Malhei
ro e á Liberdade e as palmas 
soaram eslrondosamente ao 
lon.go do «gare». 

Qoando cbegoo fóra á rua 
da Madeira , uma massa com 
pacta de povo. fez crescer a 
manifeslaç ão . Então o chefe 
Annes que alli se achava com 
loda a sua comitiva, bradou 
•irado> e oão cfacuod1a: 

-«Não coosiulo vivas, se
não vae tudo com os diabos. , 

Dois bufos armad os de 
beagalões começaram eo tão a 
descarregar paocadas, a torto 
e a direito. chegando a ser at
liogido um su bd ito bespaohol 
que alli se 1Jncontrava casual· 
mente. Não fosse ás vezes a 
maldila hydra rebent;r •.• 

Bemvindo seja o bravs por
loguez, qne se bateu no Porto, 
nes~a gloriosa manhã de ne
voeiro, em prol do seu nobre 
Ideal, e cootionou honr an do a 
sua patria no Brazil, nas re
voltas de Custodio de i\tlello e 
Sald anha da Gama! Becrniodo 
seja! 

Pereira dos Santos. 

P. s. cAmai-vos uns aos 
outros• dizem os sagrados G· 

vang el hos. Pois é fu ndado n~s· 
sa maxirna sublime e por amor 
<lu proximo, qoe me cnmpre 
avisar os meus queridos le!tn
res de qoe tenham a mai or 
previdencia, rela tivamente às 
notas de t~OOO reis; são tan· 
tas as falsas que d' aqui a pou
co virão a subj ogar totalmeote 
as verdadeiras. 

«Quem vos 2visa vosso a
migo .é.» 

P. S. 

Pão, 24 de nato 
De visita a sua ex. m• fami

lia encontra-se entre nó~ o 
ex.mo sr. dr. Manoel Evangelis
ta da Silva, dignissimo clinico 
na freguezia de Lanhezes. Fe
licitamos. 

-Na terça-feira passada 
roubaram ao nosso rev. mo 

Prior, n'om d3dO momento de 
conversa, a quantia de 14;$ a 
20~ reis de dentro d'uma car
teira que tinha no seu escrip· 
to rio. 

Ignoramos o auctor ou au· 
cton: da tão audacioso ronbo. 

-Amanheceu, hoje, incum
modado de saude o nosso a
m ig,o sr. Cherubim Evangelis
ta da Silva. 

Appetece-mos-lhe um breve 
restabelecimento. 

-Parece que estamos 
n'uma terra a onde não ha rei 
nem roque! ••• 

E' rara a noite, e d'isso se 
queixam, que pelas ruas d'esta 
freguezia se não vê em porf ei· 
ta romagem toques de «Violas 
e caotarólas,, iocommodaodo 
a uos e a outros! 

Pedimos pois, a interven
ção da digna auctoridade local 
sobre o caso d' esles • bohe
mios >, e aos mesmos recom
menda-mo-lhes que d'esta for
ma não arraojdm nada-pe
lo menos nós sendo raparigas 
não os queríamos . .. 

Vá. deixem-se de •violas» 
qoe nós qoeremos dormir a 
somno sorto. 

O POVO ESPOZF.NDRNSR 

cargo do sr. Manoel Borda, o 
operaria Manoel Alves, da fre
goezia das Marinhas, fractoran· 
do a rotulo da perna esquerda. 

O infeliz homem foi reco
lhido no bospila l d'es la fregue
zia, pelo muito di gno secreta. 
rio sr. Antonio Dias dos San
tos, onde se acha em tratamen
to. 

Esquecido. 

~.,aj~n·diee 
Consla-uus, e t11m visos de 

verdade, que um certo indus
trioso• d'esta vdla tem anda
do por ditlerentes fregoezias 
d'este concelho, feito compra
dor de vinhos por commissão, 
simples e unicamente com o 
fim de enganar os pobres dos 
lavrado res, a quem depois de 
lhe fazer abrir os ton eis para 
a prova d~s vinhos. os ajusta 
pelo qne póde, dizendo que, 
tal ou qual dia o vern buscar, 
ped iodo· lhe ao mesmo tem pn 
qualquer quantia em dinheiro 
emprestada. allegando qual
quAr eventualidade, que á pri
meira vista se pode dar. 

o caso ê que muitos e 
muitos lanadores tem cabido 
no logro, sendo assim rouba
dos pelo industrioso. qoe nun
ca mais apparei:e para pa ga r 
o vi nho comprado, nem tão 
pouco para crestituir• o do 
empresticno. 

Ha dias vimos nós um tl'es
ses homens na estrada nova 
em Pere lha l, que momentos 
antes linha sido logrado e qual 
corria pela estrada à procura 
do marmanjo que se ha~ia e
vadido com uma nota de 5:000 
reis. 

Aqui e elle maito conhe
cido pelos suas proezas no 
roubo, os qoaes havemos de 
innomerar n'e:,,le jornal, para 
11êr se alguem se encarrega de 
o trancar na cadeia. 

Por hoje ponto. 

:l!Ielho1•amentos 
na ((Senho1•a da 
Soledade. 

Uma cummissão de con
terraneos nossos, á frente da 
qual se acha o revd. 0 Puo
cho encommendado d'esta fre· 
guezia, trab alha afanosamente 
para a realisação da ideia an
tiga, de aformosear o loca l on
de se acha a capella da Se
nhora da Soledade e tirar do 
local em que está a casa que 
pertence aos herdeiros do fal· 
lecido Francisco Gonçalves 
Marqu9s e que alem de afeiar 
aquelle local, o torna pequeno 
e acanhado. 

Um d'esses herdeiros, o 
sr. Bernardo Martins Car~e iro, 
com uma generosidade fóra 
do vulgar, cede o ter reno que 
a dita casa occupa, com a coo
dicçã0 de lhe removerem a 
mesma para um terreno, que 
o mesmo possue, fronteiro ao 
local onde a referida casa se 
acha. 

E' uma esmola que não e 
nada inferior a 200~000 reis. 
O que é preciso agora é que 
todos se cotisem e não de ixem 
arrefecer o enlbdsiosmo que 
parece possnir a commissão. 

S. Roque 
Realisa-se ama uhâ, no 3· 

prazivel loga r de Goios, fre
guezia das Ma rinbas, a cos-
1umada festividade ao mila gro
so S. Roque, festividade feita 
a expensas de muilos devotos. 

O vasto campo que cir· 
cuoda a ermida, será hoje á 
noite profusamente illominado, 
havendo um vistoso fogo de 
artificio, executado por om 
habil pyrotechnicu e ootle to
carão doas afamadas bandas 
de musica, até fim do fogo. 

Os amigos da s musicas e 
fogos ahi lew uma boa distra
cção. 

-·~e-~---

Desastres 
Consta-nos qu tl nos esta

leiros de Fão, houve em um 
dos di as da semana fi nda, um 
uw l ameotHe l desaslre. 

Um dos operarios carpin
teiros qoe ali trabalhava nas 
construcções navaes d'aquelle 
estaleiro, cahio tão desastra 
damente, de uma das pran
chas abaixo que fractoroo as 
cos tellas e as pernas. 

Este infeliz opera rio ê da 
freguezia das Marinhas, e se
gondo nos consta deu entrada 
no hospital d'aqoella freguezia. 

+ 

bem pela liberdade de impr~n
sa e pela liberdade de rnuuião, 
já pelo valor em si d'eslas 
ga ran tias li beraes, já porque 
sem alias não póde a assem· 
blêa exercer com proveito pu
blico a sua propaganda consti· 
tocional. 

• 3.º 
Empeohuá egna!mente 

todos os seus esforços para 
ser respeitada a liberdade pes
soal do cidadão, o mais sagra
do de todos os direitos do ho
mem e a que todos os outros 
direitos servem apenas de ga
ranli a. 

4.º 
Tambem reputa indi~pen· 

sa vai a reorg anisação do ensi · 
no em tndos os seus ramos, 
assentando sobre bases as 
mais liberaes. 

P1•opo s cn do exm.0 si· , 
conselbeh·o .. ol!lé .Jon
quiln da Silwa Am ado, 
n11p1·owada ;por a cclama-
ção 

Que est.e agrupameoto to
me o nome de aJ nota Liberal» . 

2.º 
Que seja irnmediatameate 

participõda a toda~ as associa· 
ções já estabelecidas no paiz, 
sob o mesmo peosameulo, a 
installação da a Junta Liberal D. 

3.º 
Que sem perder tempo se 

ra uma creaoça de tenra eda. procure orgauisar em toda a 
de, qu ando bri ncava na rua parte associações para a wes· 
da Ponte, d'esta villa, que- mo fim. 

Tambem oa ultima 4.ª f ei-

brou uma perna pela parte 4.• 
inferior do joe lho. Que para as reonioes da 
~ assembléa geral ~ eja sempre 
Encon tra -se na vi sinha fre- 1 convidada a imprensa, a fim 

guezia de Fão o snr. dr. Ma - de serem perfeitamente conbe~ 
noel E ~ angelista, habi l medi- ci dos de todo o publico os Ira· 
co em Lanhezes, V1anna do balhos e orien tação da dunla 
Castello. Liberal» . 
~ 

Ga1•otada <Gazeta J.Ulus-
Ha dias foram so1 prehen- t1•ada • 

<lidos pelo guarda fi o da es\ra- Po r fallecimento da mãe 
da que coodoz d'esta villa a 1 do snr. Aogosto Martins, pro
Vianna do Castello, algons ga- , prietario da typographia Ao
rotos d'esta villa, entretendo- xiliar e de escriplorio, foram 
se no « innocente » brioqoedo suspensos [:,ior alguns dias os 
de atirar pedradas ás campa- trab albos n'aquelle estabeleci
nulas dos fios telegraphicos, mento, pelo qu e foi ad iado pa . 
havendo já partidos em dias ra o dia 2~ do correnle mez 
anteriores 31 ! 1 a pnblicaçào do 1. 0 numero da 

Que ba garotada e infre - «Gazeta l!lustrada•, cuja pu· 
ne, acornpeoh~da de urna mal · blicação esLava acnunciat.la 
creadez sem limites não padece para a semana finda . 
duvida, mas qoe n'isso gran-
des responsabilidades teem os 

1 
Exame de pha1•-

p~es do~ mesmos, lambem niaeja 
nao se discute, pois que n'es· 
ta terra parece que os paes 
acham uma acção loovavel 
appoiar as màs obras dvs 
filhos irrequietos e màus, em 
casos como estes. 

Fez exame de pharmacia 
na Escola M~dica 1o Porto, no 
dia 17 proKimo passada, Al
fredo da Silva Montenegro, ir· 
mão do nosso amigo Antonio 
da Sil va Montenegro. 

Bom será qoe estas diabro-
ras se não repit am nem d'e~· ~ 
ta nem d'outra forma, porque . . Pai·a rir _ . 
sendo um desaire para os Joiz ,-0 sr. oao so roo-
paes dos endiabrados rapazes, 1 boo 0 desgraçado, mas deu-lhe 
é lambem um incommodo 1 14- facadas. . 
para qu em tem a seu cargo 0 1 • Reo :-Eu tinha l.be dat.lo 
velar pelas linhas tel egraphicas. ! so 13.' mas lembrei-me de 
E' n'essa opinião qoe devem , 9oe ~ra numer~ de azar e por 
ser casti ga dos os rapazes 8 08 ; isso e q.ue voltei atraz a dar· 
paes responderem pelas ava- lhe mais outra. 
rias, para que d'ora avante te- ~ . .* 
nham mais cuidado com a e- -Esta lrisle, Arlhur, que 

- · · tens tu? ducaçao dos filhos. N- f 1. EI . - ao sou e 1z, vira . 
-mas que sombra densa 

escurece o borisoote da tna 
moci dade? 

O seu livro, agora dado á 
luz da publicidade, obedece em 
toda a sua contextura, aos dicla
rnens da sua consciencia, alma 
limpida de poeta enamorado, que 
canta, ri e cbora, dizendo-nos as 
suas dores e as ~uas nlegrias 
sem preocupaçõcs,seguidas de um 
estylo corrente e agradavel na 
leitura palpitante cheia de inte
resse, que encanta o mais refra
ctario á leitura de livros dti litte
rarios. 

O nome de Albino Bastos é 
sobejamente conhecido rlesde ha 
muito e a sua grande con vi vencia 
no mundo litlerario deu-lhe uma 
reputação, que a todos se impõe e 
foz com que pareçam pobres to
dos os elogios, ainda os mais 
justos, que lhes sejam feitos. 

Felicitando o snr. Albino Bas
tos pelo seu trabalho e penhoran
te dedicatoria que oos dirige, 
fazemos votos porque se não ar
rependa de vulgarisar obras co
mo esta que enriquecem a oossa 
li!teratura nacional. 

Padre Antonio 
Estamos já de pos~e d'esle 

precioso romance, do couspicuo 
escriptor pol'tuense José Agosti
nho d'Olivcira, um dos moder
nos escriptores qne mais se tem 
salientado na grande pleiade àa 
republica das letras portuguezas. 

O Padre Antonio é uni 
trabalho cheio de notas vibrantes, 
onde a figura veneravel de um 
bom cura d'almas, que ainda os 
ha felizmente por essas aldeolas 
do nosso formoso Minho, sem 
pompa de grandesas e com um 
cor&ção aberto ao bem, é o pro
togonista do enredo do romance, 
de mistura com ontras figuras , 
como o regedor etc, que formam 
um conjtmto que encanta, pela 
maneira minuciosa corno o auc
to r soubl! ~panha r tanto no vivo 
os usos e costumes das nossas al
deias, oode o ;:ura d'alrnes é !em
pre a figura mais saliente, quan
do sabe cumprir a sua nobre mis
são, e se sabe dar ao respeito pe
rante seu rebanho. 

E' porlanw este trabalho do 
novel escri ptor digno de figurar 
em todas as estantes e que o 
nosso clerigo deve adquirir, de 
prefereocia a outros romances, 
pois tem ali em suas paginas 
muito a aproveitar para a vida 
pratica de cada parochia: 

Ao dislincto editor catholico, 
o sr. Aotonio Figueiriuhas, a 
quem devemos o mimo da offer
ta, desde jà lb'o agr11decernos , 
felicitando-o pela boa escolba e 
larga aceitação que o publico 
lhe Lem concedido. 

No Minho 
Abrir este lino ao accaso e 

lêr qualquer de SUJS pagtnas, C 
o bastante para o leitor se achar 
attrahido e possuído de um fasci
nante encanto, pela prosa formo
síssima, que descreve com todas 
as suas cores mais vivas, dS pai
&agens mais lindas e formosas do 
nosso poetica e encantador jardim, 
o Minho. 

Faz agora sele aonosl •.• 
-No sabbado á noite, no 

rapido das t t horas e 45 mi
nutos, chegou á esL2ção de S. 
Bento o brioso ex-alferes do 
exercito portugoez Augusto 
Rodolpho da Costa Malheiro 
que tão proeminente papel de
sempenhou no memoravel mo
vimento republicano de 31 de 
Janeiro. 

Se não ••. ena pae!. •• 
-Já que estamos com a mão 

na massa não esqueçamos di
zer ao sr. Antonio Soares da 
Cunha, alfaiate, que não ê t~o 
•sabichão como pensa, n'esla 
queslão de «Violas e garganta, 
pelo menos foi o que nos disse 
uma pequena que perto mora, 
e que até sabe cantar ..• qua
dras .•• 

Fallaremos mais detida
mente d'este assmpto. 

Uães 
Lembramos a ner.essidade 

absoluta de se irem lançan
do os «bolos» aos cães qoe 
para ahi vagabundeiam. Jà va
rias pessoas se nos tem quei · 
xado de um certo cão ou ca
della, que pertence ao snr. 
Ma noel Rites, qae morde de 
furto e que parece ser esse o 
seu unico pre8timo. 

-Não é somb!'a; é o dia
bo das bolas qne me fazem 

.J~nta r~iberal. A11sem- vêr as estre!las. 
ble1a i;eral de 30 de a· 

Da Commissão executiva 
da junta liberal de Lisbo a. re· 
cabemos o seguinte, que abai
xo transcrevemos: 

D. Antotooio da Costa, o su
blime auctor dcstti trabalho, pro
ducto de um passeio a esta região, 
de creveu tão bem as impressões 
que sentiu n'elle, que basta uma 
vez o leitor percorrer as suas pa
ginas, para se achar transportado 
aos togares ali descriptos, vendo 
as lindas mariposas pousa r no ta
pei.ado de todas as tlores,ouvindo 
os sonoros gorgeios das nossas 
avesinbas com os seus trinad'ls 
melodiosos e as nossas guapas 
moçoilas do campo com as 
suas a morosas canções, todas 
amor e poesia. 

Que delicloso encanto é todo 
este nosso torrão, a que alguem 
chamou um mimoso jardim á bei
ra mar plantado. 

Na e gare, aguardava-o 
crescidisssimo numero de cor
religiooarios, porfiados em a
braçar o sympathico ex·offi
cial. 

Quando elle desceu da car
ruagem em que viuha, acom
panhdo de seu irmão, os!'. Ri-

Conhece·a? ••• 
- Na segunda-feira, cahiu 

d'uma prancha abaixo d'uw 
dos navios em construcção a 

Como eslà prestes o verão 
são orgentes os bolos. 

b1•il de 1001. 1 ---~------ --~--~-~~~~~~ 

ClomprODli880aprelilen- 1 BIBL~ocnnPHIA 
1ado pela Vommissão i m M 
Insialadora e~approwada 
por acclamac ão fo Esperança Perdida 

A assembl êa não qaer as· Devido . ~ scintillaute penoa 
· - 1. . do nosse d1sttnclo collaborador e 

soc1açoes re 1g1osas, nem sem i bal· d 11 · · t Alb. . . 1 a isa o pu l 1c1s a sr. mo 
hceoça. nem com hcença da 1 Bastos, devemos a mimosa o!Ier-
auctondade. ta do elegante volume com o ti-

2. 0 
1 tu lo que encima esta desprelen · 

A assemblêJ pogna . tam ~. ciosa noticia. 

No Alinho, pode-se appli
car o que algures disse,esse gran
de genio que a França perdeu, 
«quti o estylo, na sua expressã.o 
ahsoluta é a image:n da perfecti
bilidade psycologica do pensa
mento; que tudo que se passou, 
o estylo traduziu, porque é elle 
a vernacula exprcs ão da nossa 
alma e o espelho fiel dos r11ssos 
seulirneotos». 



E com rasão se applica, isto. 
D. ntonio da Costa, viu e admi
rou todas bellezas com que a na
tureza dotou o Minho, e expôz no 
seu trabalho com todos os colori
dos e figu;as, esse quadro tão 
modesto como encantador-a rea
lidade. 

Contem o volume, agora sa
bido em 2." edição, ~Si pagi
nas ; tantas são as que de um fo
lego se percorrem rapidas, urna, 
du as e mai ~ veze,, não cançando 
sua leitura, mag dando alento e 
vontade de lêr a todo o momen
to ta l é a amenidade do seu 

' estylo . 
O seu editor, é o sr. Anto

nio Figueirinbas, que n'um pro
lo.ao de 15 paginas antecede a 
ob~a. de palavras merecidds hem 
corno aprecia o seu auctor D. 
Anton io da Costa,_i llusLrc morto, 
que ainda vive na mente de to
dos os que o conheciam de nome 
e tradição, tanLo pelas suas obras 
corno eu caracter alevantado de 
que era possuidor. 

Ao 11!ustre editor os nossos 
agradecirneuLos pela offercnda. 

Lisboa Pittoresca 
Deante de nós ternos o pri-• meiro numero desta elegante pu-

O POVO ESPOZENDENSE 

vilipendiar, conseguiu o seu ai· j Ao~usto da Cruz . cap itão Ale· DJmi,o ~ os fiamos. . mente penh~rado, a- . em seguida á arrrema-
rnejado fim pelas armas e pela sua xaodre José Sarsfield. os drs. Conp nihende 517 artigos gradece mmto reco- t ~-
bravura. Bernardo Lucas, Carlos Bra ga , e 16 figuras, cCitatão a Cla- h ·d r ,te ineiºo açao. 

Esta obra que 0 arrojado e- Themudo Range l, Lomelino de vatel!ideoso . Entre os art igos , n _ ecI O, po e~ . ' Espozende, 18 de 
ditar lisbonense sr. João Romano Freitas, Almeida Rego, Alvaro 1 mais na1aveis citarllmos «Ci· ! nao lhe sendo poss1vel maio de 1901 
Torres traz em public~ção, reprc- 1 l' · u j f l j t 
senta uma das mais exlraordina- de Vasconcdlos e Souza Cou·· trico» do sor. dr . 'erra1ra a ase -o pessoa men e, o esc1·ivão , 
ri as epochas da nossa historia, I?; comrnissario g~ral da pol.i- Si!va. Com este fascículo ter- a todas as pessoas João Evaristo da Rocha 
qual seja a da nefasta guerra ci- tia do Porto, Adnano AccaclO mrna a 23." caderueta que. , . t Verifiquei a exactidão . 
vil entre o valoroso e liberal D. de Moraes Carv:ilho; a perspe· lambem se acha em d~stribui- qu OS compr1men aram O Juiz de Di?·eito, 
Pedro e o tyranno D. Miguel, no cliva da roa de Santo Antonio, ção. OU mandaram O seu Ca1·ualho Braga. 
reinado de D. Ma ria U. o retrato de D. Carlos n~ Séala Continua <! assignar-se es- c~rtão de condolencias, ~ ·~ ---

E . . (Q comarca d'Espozenlle 
ste palpitante romance, que da c~mara municipal do Porto, te magnifico iliccion:mo em por oci:;asião do folie- A DDElillai. ATACiQ 

é haseado em factos historicos do depois do bombardeamento, toda& as livrarias e no escrip · . . . _ Rnn H9.M li R 
nosso paiz, desemvol\·e-se n'um vinhetas, «CUls-de ·lampe. etc. torio da emprez~ Lemos & c.·. cimento de . sua 1rma ('> 

largo periodo de 20 annos, nos Em cartolinas especiaes, succes&or. Largo de S. Do · Maria Ferreira Neves. t.• praça 
qnaes tomaram parte os mais co- 1...· b • ~ (2. ª puhlicação ) 
nhecidos vultos do nosso con~ti· correspondentes a cada um dos mingos 63, t. º. Em is na. sao Assim como lodos OS No dia 9 do pro· 
Lucionalismo, e se debateram en- fasciculos, :i sala das sessões car respoodeotes os srs. Bel em . • 

d · · 1 d p & , d M h 1 s 11 snrs . e amigos que as- ximo n1ez de Ju11l10, caro 1cadameute com as bostes a camara umn1c1pa o orlo, C.". ma o r arec a a La .... 
contririas do rei ahsoluto. oa qual se deu o ac to da pro- nha, 26. sistiram ao seu fune- pe]ag 12 horas da ma-

E' portanto, um romance clamação da Hrlpublica, nm _.........,.,. ___ t.Zi!il~ ral, nomPadamente aos nh:i e á porta do Tri-
cheio de interesse e de emocio- arande arupo, de emigrados, ,í-AQ-SE is NiEV'

1
1l. fjGl.~ S li 

n t> w /\ li\ fl seus co egas alue as- bun<:.ll Jud1'cl'al d'esta nantes dramas, onde o sangue e feito em Madr id, e um cnrio- "' " 
as lagrimas sangraram muito pei- s1ss1mo retrato de Saotos E' ~IAL ii'l\EQUENTE. QUE sistiram gratis. A to- comarca, se tem de a>:-

f• b d' d't t · accommelte de perfcreucia a ane· d 
to, a il os esta 1 osa paria. Cardose. tirado a bordo do micos e a oevropalhas. Tal mi; les· OS . p_rostesta eterna rematai' em hasta pu-

fütá cm publit.:ação 0 fascicu- vapor «~Ioramb1' que,» em Lei·· 11·a. cau•a"a po1· llm enfrii queci· t i h · 
10 1 1IH. •

1 
v "" gra H ao e reco:1 ec1- bl1·ca e em pr·1rr1e·11·a r o n.o que a cança a pag. xões. man to dos nervos, poderá vir a rle-

do v0l. l., aceitando ainda assig- 1 1 ITlªIltO · t Na proxima semana e com sapparucer,riuan< o iuuverern, com V • • praça as S80'UJ il es pro-
naturas, tanto a fasc1culos coroo a . . t. 0 ' 0 j o uso de pou1Jroso ton1cn,re~obra- Pr.º Manoel Alvcwes Ferreira . pl'I. e<Jades·.~ 
volumes . · a P?bl1icação do . 1 ~ · .e 15. do as d~vidas furças. Um ha,couhe- ;1. 

d f fi d b d P k 1, eves lT l . ~ I Mais uma vez recommeo a- asc1CU103 ca IStíl Il i a me- citlo pelo nome de P1lulas líl .qne Jrna eira ue avra-
rnos aos nossos leitores esta im- ta de da obra , ou sej· arn tres 1 jà tem dad.o tes.1e111unt.io3 publii:os 

lfi 1 dio sita trn «Ma lto de portante obra, pelo seu valor ui- tomos,-240 paginas de texto da sua e 1cac1a, a Jº gar-se pe-
tra patriotico e inslructivo. e 'l 62 phutorrravuras o nue las curas .numerosa~ de doent•lS Pera ito ». ' esta pro-

"' ' '1 de nevralgias. Enerri1co é tacnbecn Comarca d' IES!lOZCU tle _ bl icação quinzenal, que começou 
a publicar-se em Lisboa pela Ern-
preza editora do Atlas de Geo- Re·dsta No,·a 
graphia Uniuei·sal, uma da~ Da Livraria Centrnl, do. sr. 

excede em cerca do dobro o como regenerador do saugue para 1 prie<lade compreh e nde 
compromisso, tomado pela debella r anemia. clilorose ª as A~ .. , EM·flTªCªO du·ls l11iras) avaliadas 
Empresa , da publicação de 150 doenças do estomago, du" iutesti_- n - R R M ' , · - · . 

emprezas que timbra em dar a Gomes de Carvalho, da capital, 
estampa publicaç.ões de grande 

1 

recebemos os tr~s primeiros 
vu!Lo e de merecimento. numeros de uma revista l1tlcrarrn, 

Esta, que agora acaba de lan- 1 escripta por novos, mas que se 
çar no mercado litterario, e uma apresenta com escriptos e illus
d'essas de um valor altamente trações de alto apreço. 
signili c~tivo, tanto pela arnenida- Cada n. 0 contém 32 paginas 
de do seu texto como pela belle- em magmfico papel e typo novo, 
za e confeção de suas gravuras e inserindo gravuras, copias de 
composição, . quadros a oleo muito intcressan-

E' um esboço histonco, acom- tcs. 
panhado de photogrnvuras, re- O custo de cada n. 0 e de 
presentando tudo que ha de mais 100 rs. em todas as livrarias. 
notavel na nossa capital e que Saudando a nova revista a-
trarà ao leitor estudioso, um sell) gouramos-lhe longa existencia. 
numero de conhecimentos que 
sem esta publicação ~eria difficil 
adquirir. 

E' portanto uma publicação 
que attendendo ao mo.dica cust? 
de H O reis cada fosc1culo, esta 
ao alcance de todos. 

Aqui a recommendamos ao~ 
nossos leitores, a qufll Lemos em 
exposição para quem a desejar 
ver. 

Brindes 
Da Empreza do Recreio, es

tabelecida na capital, Rua de D. 
Pedro V, 88, recebemos uma 
mimosa gravura para quadro re
presentando a nympha Thetis, 
recebendo Vasco da Gama na 
Ilha dos Amores. Esta gravura 
é o brinde oITerecido aos srs. as· 
sianantes do romance em publi
c;ção d'aquella casa, Manusc_ri
pto Materno, que tanta ace1tu
cão tem tido no nosso m(!fcado 
Íillera rio. Ao digno editor, sr. 
João fiomano Torres os nossos 
sinceros agradecimentos pela of
ferta. 

* 
Tambern fomos mimoseados 

com igual offerta pela Antiga Ca-

B01·d, dos d: iUodas. 
Temos presente o o. 0 4., 1. Q 

anno d'esta interessantíssima re
vista quinzenal, dedicada ás fa
milias, a qual insere em suas pa
ginas grande nu mero de figurinos, 
nltirna moda, tanlo parn senhora 
como para creança, acompanhan
do cada n.º uma follrn de borrla 
dos com grande copia de difTe
rentes abecedarios para marcar 
roupa e outros desenhos proprios 
para bordar toda a qua lidad e de 
roupa hranca, trazendo Lambem 
um mo lde cortado em tamanho 
natural. 

Os Bordados <f Modas é 
uma publicação que todas as da
mas deviam possuir, pois que 
alem dos figurinos e bordados 
a inda traz 4. paginas de leitHra 
explicRtiva dos diITerentes figu
rinos que insere, leitura propria 
das salíls, correspondcncia, li·
cõcs de córte, etc. etc, tudo pelo 
~nodico preço ele 2'5600 annuaes. 

Toda a correspondencia de· 
ve ser dirigida a l\I. de l\laga
lhães, travessa de D. Pedro, 7 -
Porto. N'esta lledacção tomam
se assignaturas. 

sa Bertrand, de Jo;;e "Bastos, de ,. 
um outro quadro em diversas fi.111 ldo1•la da Revo.ta do 
nis~imas côres, representando a _ Po1·.to . . 
morte do grande guerreiro, Gon- Estao publicados os fasc1 · 
calo Men des da Maia, o Lidado . culos 11 t, 12 e 13 da «I-l1slo
. E' execução da Com panhia ri a lia Hevolla do Porto,• de 
Nacional Editora que, diga-se em João Ch agas e do ex-tenente 
abono da verdade está produsin- Coulbo. N' estes tres fasciculos 
do trab~lhos que r1vnl isam com penetra·se na intimidade da 
os exerutn.dos no estrangeiro. coospiraçâv qoe precedeu• à 

A Jo.e. Basto um obng11do Re o!LJ e conhacern-se muitos 
pelo oITerec1mento. 

larla da Fo1Jte 
Poucos livros terão vindo à 

luz em Portugal que dispertem 
tanta attenção como o presente 
romance de Rocha Martins, cujo 
titulo encima esta noticia. 

O grande romance historico 
que teLD por titulo o nome de 
urna heroica e lenda ria minhota, 
que produziu uma revolução em 
todo o paiz. e sem duvida um dos 
poucos livros que Lodos deveriam 
possuir. para conhecer e avaliar 
o quanto o amor patrio, esse a
mor que leva até à revolução, 
arrostando em prol da sua patri.i, 
com os despotas que a pretendem 

pormenores curiosissimos, qut 
eram inteiramente ignorados 
do publico, taes com'.l os da 
solidariedade dos directorios de 
11890 e 189 '1 com os revolo· 
cionarios do Porto. 

A propos1to da intervenção 
do general Lencastre e M11nezes 
(Cabauellas) no acto do movi· 
mento, sabemos qne este offir.:i· 
ai vae ctirigir uma carta aos 
auctores da obra. 

Nota das photogra rnras 
publicadas nos Ires ultimo, 
fascículos. Relralos: Aurelio da 
Paz dos Heiz, Jose Maria Durão 
1. 0 sargenlo de caçadores 9, 

photogravoras na totalidade da nos e os rheumatlsmo5. Em 80.glll· 1.' pl'aça em 92#UOO reis. 
obra da às doenças agudas e particu· 'b ( 1.• pt1b1tt.ca1·a-q) Ucna le1·1·a lav1'ad1·a · . . larm ente depllis da influenza, as • 

cA His toria da Revolta do ditas pilulas far ão CO!ll qne promp- No dia 9 de Junho 1 no sitio da 
Po rtoo custará ao todo-réis 1 to vo lte a sande, visto 11ue enri- 12 h i· 
168000 reis. quecem o sangue. . . proXiíilO, por tl• 'a Vêl l:Hja em 

D ·- de 'à a Em resa recebe Para f]UtJ bem se iljlllZO do ras do dia e á porta do reis. 

«Cruz », 

80h000 
J P val1Jr das Piltilas f'1nk no caw par- J · l d' Ü 

enCGIOmendas de capas para . ticular de 11cvralgi ,1~, cilarernos Tribunal . udic1:1 es- utra d ita, sita em 
encadernação, feitas em per- j oma carta do sr~ Buenav1rntura ta comarca, hade ter «(~hainS)>, ava!iatla em 
calina e executadas pelos i Marzo. morador cm Autul (Lo- O 
melhores al'liSldS da capital. 1 gruõ"). logar a pl'nÇa para S8- 2~ 00 f'8iS: 

Escri lorios da Em resa 1 rrEs ti mo dever meu, escre- rem arrematados qe}o Outra dita no sitio . P P ' ve-nns, dH·llws :i sali~r quanto t 
em Lisboa,-29, Ru~ dos me ac l1u SiJlisfdito. Jii de ha 111uito, maior lanço que offere- da «Cova Je Linha-
Dootadores. atorrn ti utHaíll•líl0 nevralgias chi- Cl.llO ÍOl' •)c1'ma da res- 1· d . 

onicas na cabe~a. q11e nrn não u res l)' ava Ia a e1n reis 
'I ..11 hl deixavam trabaliiar .. \luitos me- pectiva avalirlÇão os 4.~50 0. 

A.t as HC q;:eograp 3 i cJica111 en toS tumára H 0en!J11m !'e· 

Ualve1·sal soltado colhm de valra . Ja ia rle- pred ios segumtes: Uma morada de 
.A c~ti aw us d,e recPber o se~pA1 ando da cura. Li um anigo Uma morat.la de ca- ca s as terrê:-lS e eirad o 

faSCICU!O 28.º d esla lllt f! r tJ S· n'uin jaroal a pruposito <las l'1ln· SaS terreaS, COC11 COb~W- de la vradJO, Si ta no lo
saole e util publicação, uaica l :1 ~ Piuk, e apesar Jo meu ~cep · 
no se u genero 00 paiz, e que ttrnmn OCOlll o ardanto dm Jo <la to e qm11tiJl no lugar gar de «Cima», avalia-

DÔI' cobro aos llHHIS so!Tl'itnentos , S B l l 9"' /i/.QQ conti~ua corno nos fascicnlos iomei-as Tão rapiuo foi o resul: de . :1rl lO omeu, a- da em Ü71 o reis. 
aotertores . confirmao rio 0s seus tado colhidu . que c·'m ~ lgumas vali a das em 90 í:lQOO 1\Hl;is t'S tas pro-
justos creditos peia nitidez e 1 c1ixiohas dai-mo por qnasi curado. 1P 
per foição dos :nappas o pela 9ontiuuci cnm o tr ·larneute e hn- reis. - . priedades são s1bs na 
clareza e oo ti ma eleboracão Jª pos ~o ntllrmar-lhes line estnu Uma l eira la v radrn frnguezia d t~ São Bar-

• . . ; l)Olllf1l P,1a rn11ntP f'8>lahel~c1po. Sin to . . e 
do texto dtlscript1vo. SÓ ,Dll!l ltl não l111vt:r cunheClllu mais 'i no s1t10 das ovas de tholomcu do Mar, e 

o presente fascicnlo trata cnd1J o seu procioso r .. ~A.nmdor. Liohares· avaliada em são flertence ntes a An-?ª A.fr1ca (parte do n0roesle) Auctori><'. a v. s.• a publicar t!S• , 
60 

/il.Q ')O : . . p· 
10seriodo uma maarnfica cJr ta ta 0 11n lmll. . /.Pl U leis. torno ires Larangei-
rreoa1·aphica impre:sa a tÔrflS, As Pilulas Piok foram olfi~i~I- Urna leira de lavrd- ra e mulher, da dita 
" "' • . , . 1 m ~ nta app ro varlas p1•la Jnnta Cnn• . . . 
respres&ntando a «T · 1p0 ltana, su l1iv11 ri ~ Saurle. Estão à veuila dw no s1t.10 da Cruz, fregu~zia e vão á praça 
Egypto, Aby~s inia e So:lan om llld~s as pharmacia s p1dn rre- foreira ao Con •O'O Mor- fJara pa.zamento da 
ori t ntal,, a separ~damente a ço dt1 rern tff;OOO a ca1x,1 e 5,3000 tlo . ., 

respectiva de:cripção d'ems 6 caixas. üep·~·ito geral P,Jra ~lll' · gado, das Marmhas, quantia de 53~852 reis 
re gi ões com as seguintes gravo ~1jgal , .ltnT ~ 1ts''15 ~.~··i) u,~ª em -100 rs. annnaes; custas e seHcs da exe-

A h. d G' ~ , ous1u 10 r a 1 vo1ra. <>. nr · 
1
. d 

92
: 1:1.000 

ras: « esp mge ~ 13ed e ~---~ ava ia a em r.p cução que o Digno A-
cl as pyram;des; a cheta d1> Nilo; ~-

arabo de Girgeh (Egyptn); uma A N Nu i\T e f os rs. gente do Ministerio 
rua do Cairo; pla nta d'Alexan- l ~ ...A l · Uma pequena por- Publico, move contra o 
dria; l\ihlinet· el-Fayo m; canal ção de terreno lavra- mesmo, ficando as des-
de Suez (curva de Tussum). ~. ~'ttt" ~. t· '" dio , no logar de Cha- )e ... d . 

Esta util publicação. que ~p ~ 41 ~ \\.lc I zas a praça e o pa-
tem obtido um extraordinario i11s; avaliado em 2~000 garnento da contribui-
acoluimeoto, continua a assig '1 Monsieur Borié l'S. ção de registo por con· 
oar-se na empreza editora do Paul encontra-se bos- Uma leira lavradia ta do arrematante. 
•AtldS de Geographia Uu1ver- e 't'o do l\/r"tto do Por esta f'o' 1·n1a fi. .sal., nua do B1Ja Vista , 62 pedado no Hotel do 'a- no Sl 1 '.lu 
fº, Lis boa, e em tods os seus, vado na freauezia de Pera~tn; avaliada em cam citados todos os 
agüntes das provioc1as, Fão, ' ~nde 0f'r8rece os 156B500 reis. credores incertos, para 
Encyclope~ortugueza SfiUS se1·viçcs com todo Todos os predios assi~ti1·em á mesma 

illustrada. 0 esmero e a preços sno na freguezia de S. querendo. 

Ach2m-se publicados os fasr..i- modicos_,como deqtista. Bartfiolomeu do Mar; e Espozeniie 17 de 
culos 'lll~e215d 'estemagoi- Colloca denladn- vãoápraçaemvil'tude Maio de '1901. 
fico dicciooa rio oni ~ersal diri- 1 d 

d ~ 1 · · ras, chumbar com ou~ (e execução e senten- Ve1·iílqv.ei. giJo pelo snr. r. 11 ax1rn1aoo . l .., O Juiz de Direito, 
Lemos, lonte t.la Escola Ma 1Ji · ro, prata e porcelana, ça Cütnmercta que Se~ Carvalho Braga . 
co-Cirorgica do Porto. extracção de moelas bastião H.odrigue s A- o Es1:,l'iuüo . 

Comprehemde 418 artigos · .A t · Delfina ele ~;r;1·anda S 
Sel·11 dôr e lim•rnza de monm move a n orno 1ri. am-e ·13 fiauras, a brangeodo os t p L . paio Jimiol'. 

~ ~ bocca. ires arangeirn e mu-vocabulos «Cinnamustull a Ci · -------
Lação,» Eolre os artigos mais Jher, da mesma f1 egue· 
nolave1s, Cll!llpre citar: «Cin- ~ia. São por este c1ta-
tra,• do sor. Jayme de Fari .l; G; AnECl ~·~i;!.· E- T dos todos os credores 
«Circnlo e Circoof.: rencia, • du U ~H 
snr. J. C. d'Oliveira Ramos; incertos OU residentes 
«C1rcumstaocia . do sor dr. G Padre Manoel Al fora da comarca, parn 
Dumiogos Ramos; «Cirnrgia,, vares Ferreira Neves, que venham, querendo, 
do snr. Clemeutll Plllto; « Cis- e de to-

em seu nome assistir á praç~a e usa-soide, do Slll'. J. e. d'Oliveira 
Ramos e cCitação• do"'sur. dr. dos os seus, summa- rem dos seus direitos 

A TRADICAO 
Rev stn menl!lal ~·eu1no

g1·aphia po1•tu"°ue11a' U· 
1tu11adn 

DIRECTORES 

lAOISlAU Pl~ARRA E M. DIAS NUNES 
Helia cç:iu u adn11ui,;tra~a11, 'e1 pa. 

I' ·aço da asoi.;11:1tu r.1, a uno. 1 :~00 
Nuuioru aYUl~o , ~00 ttÍl~. 
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H?t'IUGIO 

DOENÇAS DE PEITO 

llNICA LEGHMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commcnd3dor da Ordem 
de Christo , Pharmaceutico fornecedor da íleal Casa de Sua !b;esladc llidelissima El-Rei 
o Seuhor D. Luiz 1, &lembro Houorario da Sociedade Pbarwaceutica Lusitaua e de outras 
aoc.icdades sciculificas e industri aes, premiado, etc. ' 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa· 
rador, de facil digestão, utilissimo oara pessoas de estomar.w 
d~bil ou enfen~10, de i~ade avançadà, couyalescentes, amas Je 
leite e para manças, e ao mer,mo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção to nica reconstituinte é do mais reco
nhecido proreito n:is pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
ell!- geral r~a s que carecem ?e forças no orgauisrno. A sua efilcacia, 
ev1der~c!aaa pelo uso quas1 geral que d'e1la se fa z n'aquelle paiz 
ha muito::; anno&, levou o autor a torn<J 1-a conhecida no estranirnü·o. 

O POVO ESPOZENDENSE - MM M-= 
IEMPREZAEDITOHADO «OOOIDENTE » ENCYCLOPEOI\ PORTmUEZr\ IUU~TUAD\ 

------------------

fiJ U ~ ~ ~ óJ fll A' ft) 11 f1 íJJ NJ IJ lfJ ~D) ~ A\ f1 
Jl;JI CINCO \.'OLUllES 

DA.S Publicado sob a dh•ecmão fie uaximiano Lemos 
~ ~ í'\ ~ W1 í'\ ü'l fi)_ m írl l\) Lento da P,S_cola medic?· cirurg ica do Porto 
\\) ~ lJ ~ ~ 1J HJ tJJ UJ AJ ~ Clom n collabor1tcao eR'ect1va de 

. . . ' . , . A. J. Fereira da Sil;a, lente da Acedemia Polytechnica do Porto, 
Obra umca no genero, md1spensavel ao commerc10, a m- !3enlo Carquej~. lente da Academia Pulytechoica do Portn e Oirec to r 

dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 1 do. _<cComme,rcio do Porto; ~om!ngos _ Bamos_. juiz. ele D~rnito; Ernesto 
seavos tasbelb. i soaados estudantes de ~~aia, profe~so r dti mns1ca,. F1rm1no Pereira, Jornali sta; Franmco 

" ~ ci . ' d Azeredo. lente rla Academ111 Pulytechmca rio f'orta: Jarn1e Filintil , 
toocld oapaizes, etc. jorna li sta; M. d'Oliveira Bamos, capitão d'e starto maior, 1>aulo Marce; 

llioo Dias de l;rPitas , lente do Instituto Indu strial do Porto ; Ricardo 
Jorge, lente da E-cola Med ico-Cirurgica do Porto: Coos. Weuceslau 
de Lima. lente da Academia Polytechoica do Porto 

iníocin:nocc Oaoráer 100 cadernetas 
ABRANGE 

aq ,FznPerroru gucz, Hespanhol, Italiano, Ioglez o All emão . A c<Encycl nped1a portugubza 1ilustradall é um tra.halho de longa date 
O UICC lONAHIO DAS Sl!:IS LI NGUAS forma um volnme facil rte , preparado e estudado. A reci~ote pnblic~ção do a Nouveau Larousse 

manusear, e começa a publicar-se brevem ente em carlcrnetas sema naes 1 illustré'.. de _Claurle Au gé , veio fixar h esi r a~õ~s e determinar o quadro 
de 16 pagina•, 8.ª portuguez, e comprehenrle 80 cadernetas , pelo 1 do rl c ~c1ooa~10 que ten ta.vamos IPv:i r a ca~o. _ , . 
ménos. 1 Nao se 1mag1.n e, p~rem, que se trata d uma traducçao d esse valio· 

CUSTO DE CADA CaDERNETA 30 BÉBS, PAGOS NO ACTO so monumento l1tterarJ11. Se a maior parte ~os vocahulo~ o'elle conti-
OA ENTBEGA dos se encontram no nosso, mn1tos outros 1otrodozimos, e é novo tu-

Preço da ass igoatL1ra com porte do correio, pagamento ad aa ntado: l do qna~tn se refere .ás p1 oducções_ na~uraes do no~s.o sol.o , das_ nossas 
P"r" as proviociaR do continPnte, Açores e Africa portUl-\UPZa: Se· ~os_sessn es ultramannas e do B1:azil, a h1s~oria pol1t1ca, htte ra~ia e ar· 

ri e de 5 cai:lernetas. 150 e rn réis fie porte-Serie de W cadernetas, 1 t1st1ca_ dos doi s pa1zes_ em qu e e fallada ~ liagna _ portu gtrnz~, a choro
GOO e ~00 re is rle porte . Moeda fo rte. grapli1a das duas oaçoa~ . parte em gua na() om1tt1mos um so dos voca-

Para a ln dia porrug ueza , Drazil e Oceao ia: Serie> de 20 cadernetas I bulos _qu e chegara_m ao nnso con_hec1mento . . . 
600 e H.iO l'éis de porte. Moeda forte. . i N e::.ta s. conrl1çoes o v?ca bula1 IO da « Encycl_oped1a portugueza lilus-

Assigna-se na Empreza rio Occide1~te.-Largo do Paço Novo-L1s- 1 tratl a>J e d unia nq11 eza 1 nc?mpara~e l. Aproveitamos tu~ o qua oto nos 
boa e na~ t ~ rras onde a Empreza tem corres pondentes .-:-Em Esposen- \ D1cc1o oa 110 portugaezes mais perfeitos ~ª- encontra reg istado , _a ccres
de no estabelecimen to do H . João J.,;,é Bodrigues de Freitas. 1 ce_ot~m o ~ltldo qna11tn n o~ piroccu tur uu l 1~ad e para o nosso pa1z, nos 
--------------------------- , D1cc1 ,1nH1os nn1vcrs~es, p11 b'1ca rlos nos pa1zes mais adiaolartos, e so. 
~~~ml.nlit-~~l/l~ . -ril:E'lt~ÍllilT\1 1 1 bretodo con snl1;11Ms as public~ções especiaes 'JUll cm geral us diccio -
~~~~~~~!.P~ r' ~J)l}llJl~~~ narist:i' abandonam; com estes elementos construimos o plano da «En-

. . "° l cyclopedi il Port11 gn•za Il iustrada . • 
por EMILE RICHEBOUR G ' 1 C:ondiçõeo de publicaç;'io 

Em vista do extraonlinario succ<"s>n que obteve á segunda edii;<io l _A «Enryclopcdia Portu gucz 1 lllus1rada1> fórma 5 volumes de 800 
do magnifico romance a FILHt\ MALDITA. entenderam os ed1tor<'S pag10&s aurox11nailame nte ca~ia- um, em ~ormato dr. 4. 0 graDde, impres

el";) 1 qne era dever seu publir.ar um ontro romanee do mes mo auclor, soa tres col11mna s na s cood1çoes mater1aes que pódem ser apreciadas 
------ --- ------------------ j pois qn r. SÓ SA póde attribuir á bellcza d'aquella ohrn ', e :.i gn1

1
1d,e por este. pro'pecto. . . 

,. 
.í-3!:n t.au.1be1n a ~nesnui farinha pei·toral i>re. 

p arada ~EM. FEl":.RO. para os coisos ern que; 
e.-a:\o não ·"'~ª ac101useU0 3<lo. 

I simpathia que sempre inspiram os trab:ilhos de EMH~~ RICHEBOUt.b, Pulih~3-rn ;;1•ma nalmcn te aos fa_sc1colos ~e 16_ paginas, com ou me· 
PIUBLICACJJi.O l!l!E~SAL f 0 muito notavel 6 acceotuael,1 favor com que o publico acolheu a pn· ros as. gravuras, de modo que «sarndo o -1 fasc1culo no f. • de maio 

ATL AS n. ~ GEOftP ~pue .n ui11u. Eº ns L 1 bli(~~ç~o qne ew'l 3 concluir . Escolheram, p~is, ~s edi to~e> AS DUAS de f899, a oura esta_rá tHm_ i~ ~tl a ern i8 de fev ereiro rle 190~. )) ~ em-
"' u~ Un.li-\ tru~ f!J l\I ~ n MAES, romance rin e é nm elos mais 11otave1 ~ e .1mpress1unantes cntr: 1 preza rtJ~e.r v a - se ~orem o d11e1to de eoeurtlf o praso da publ1 caçao, se 

-. ~ o s muitos qn e E~IILE R1CHEF!OURG tem da<lo a est:rn1pa, taes com~ ·11sso lhe fur poss1ve l. 
D E s e n 1 P TI V O E 1 L L u ® '1' a A D o 1 A MUUlEH FATAL. A ESPOSA. A MARTYH. O MARiílO, A A \'0 , Para as prnvincias. onde não hoover corres pondentes a expedição 

r. l OS FILHOS D.\ MILLfON IUA, O SELVAGEM , A VIUVA MILLIO· 1 [1r-se-ha em cador·net s rl e 5 fasc icnl os, cuidad osame nte empacotadas, 
~~gtP ndo_'l,O mappas expressam enre gravados e impressos a cô· NA HI A 6 A li"[LHA MALDITA, 0 ~ quaes ev id en temente o collocaram de modo a evitar qu.i sepm dJmn ifi ~ ad1s pP-lo correio . 

~es, P ~~i~as de text? de du ~s :-olumnas e pe rto de 300 gra· 1110 poni'o mais elov•do e culminante d:i longa escala, en_i que, por or- ! Preço rle ca1la f,1sc1 ·ulo_, em L1sbo? e Porto, mo reis. Prov inc ias 
urad repr_e. eu.:rndo vi s ta ~ elas -pr111c1pae:- c1darles e monumeutos Ço dem de merito se acham orarluados os gra ndes romancistas da actna- ! HO reis. Ultranur 120 reis. Braz1l , GOO n·1s fraeos. 

mun º• ~a1za~ens, r!'lratos d'homen• ce lebres, fi guras dia)lrammas; etc . i lidada. ' "' Pr~ço de cada carlern eta, 500 reis. Provi ucias , 550 reis• Ultramar, 
A prmrn~ra 1mhlicaç~io qu<: n 'e s te i;ene~·o se raz i CONDIÇÕES DA ASSIGN n'URA 600 reis 13 razil, 3:000 frac~>. . . . 

O ." . . . no paiz · 'j Cada carlorneta semanal de 4 folhas e estari1pa...... .... 50 reis Ass1gna-s1l em to da~ a ~ livrari1s e oo Esmplorio da Em preza Erl i· 
rnemo br~ d~d1~1~a a Soc1eJad n de Geographia de Li sboa em com- Cada v0 1ume brochado ........... ... ......... . .... . 450 » to ra LE~l,OS & C.a SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 3u-1. º an-

raç o o l. cenlenano th Inú1a lh·inde a cnda ;usi;;~tnnte ;10 fim tRo. ollH'a 1 dH. Pü lifü. 
O M fl -EORDEil~ DA rPIUl~l,JCAÇÃ~ . . Grande estamp. impressd a côres, propria para quadro, representand o ~-"ffe...--f"/1A,-~1------~-11l!;.,--'1Jl...--!fll.;..--18?-----------

. u~ 0 tHopa-1 ortugal_ ph y1nco -~or1u ga l poht1co=Colo- .&. 1•i ll!la ~"ra! dm A>'enida da 1Lme1•dade ~~~ 'l>'.N~~.;; ~"Vl ~~~ 
i1 ª~ p~rtu ., u ezas , (Açn_res ., ;\l_ade1ra)-Çolomas portuguezas (Guwé , (5.' edição consideravelmente aperfeiço ad a) ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

ª 0 ercle, ~- fhome Pr1nc1pe, Ajuda)-Colon ias porruguezas (Ao- Reccbem-$e :mignaturas n oescriptor io dos editores RELE~! & f!d" ~"~~..®~fd? ~ ... 4.~\-~ ~ Jt'. 

T~ola, )Mo
8
çambique)-Colomas portuguezas (ln 1l. 1a µortugueza, Maca u, 1· e• rna do Marecha l S.ildanlia 26 Lisboa· e nas provincias, em ca- "l>I "i1~~~~"Va "Vl~ "l-)i ~ 

1mor - es panha-França- Su lt· 1· 1) · · 1 d B lk · · ' ' ' ('[;? ~ 
G 

. f . . • 1ssa- a ia- enrnsu a os a ans sa dos srs. corresponil Pn teF. . "O'l 
.-: rticia- Ilias Bmamcas-Hollanda, Belgica--Allemanba Austria- , ~ CASA DE SAUDE 
D1f!a marca , S u c~ c1a e Noruega-Bussia-Asia occiuental-India- ! p 1 R 1 A f1 U R ~ D l U O R p H E { l .u 
C!Hn.1. Japfo-A rchipelago asiatico-J\frica-Africa (1.' p~rte)-A- t\ R.fri rilA ILLU~TRVDA 1\ fl ' ' 1\ 

11 
líl 

11 ~ 
fr!c~ (':°!.' pme)-Afnca (3.' pa•te)-America do Norte-Canadá-E~ - H HB u ~ ·~ 9}\~~ NA ºRA \1 OE BANHOS DA pnvnA or[. VARZIM ~~ 
gadfls. Urndus-J\l ex1co-America central, Antil!iaR-Ame rica do Sul- t~~..,~~ ~ 1 

H u Li ~ 
Am rJCa d S 1 ( J • ) 80 RIÉIS Oirectora: 100 HÉHi POli.I' 'l[JG ,t.L 
Octi:uia-tt'~giies p;lar~:'.·t e -America do Sul (2.' parte)-Brazil- ~~!!,~! P,_LL~.~_J)E ATHAYQ_~ ~~ eotreg~ . - ~=-----

Condições da Of!ll!ligmlfura: ILlilS p n1· - 1 ~ Abriu-se n' esta estaocia balnea r uma casa 
Todos os rnezes será distribuido um (ascic1i lo contendo uma ca r- ~~!'..!!!...!"~ .........,. ~-~~~.!!!!!., ~ de sande para a cura da mora•heia, á frent e ~ 

ta geographi ca cui_dadosamente gra vada e impressa a côres, uma fo - Por contracto Feito em Paris, saira todas as «sei.rnndas-feiras» a ~ 1 1 l 1· tº t 1· · ma d ~ 
l i d 

º' d e~ rina se ac1a o e 1, 11JC o c 101co ex. sor. r. 
ia e qu""ro pagmas e texto de 2 columnas e 7 on 8 orav u!·as e ~Soda u1uuitrada contendo em magnificas gravuras a preto e rm...o/k. JOÃO PEDP.O DAS. CAMPOS. 
u~a capa pelo_ preçojde 150 reis pagos no acto da entr:ga. colorida~, todas as uovid~rtes em chapéus, toilettes, P1 anrnsias e ~~~ Acceitam-se rloentes c1e ambos os sexos a- ~~~ 
. fo do o as~1g.na~ t e qn e tome a resp tJ nsabilidaile de 3 ou mais as - coufeccões ta oto para senhoras como para creaoças. «Moldes corta- ~ dultos on crea nças. ' ~ 

~ng o ~tnrns tera d1re1to a 20 por cento de abatimento e de fO assigua· dosii "tam'anho natural. Bordarlos de todos os fe 1t iM, acompanha· ~ Pedidos e esc larecimentos ao director , ~ 
tor~s em d~ante a 20 por cento e um exemplar gratis. N'estas coo - . dos das respec livas descr ipções. Con terá uma «revista rla mndall , tlF :u o e l I BRE~GA "Dl 
d1 ço~s acce1lam - ~e ~or respon~eotes em todas as terras das proviucias . 1 onde todas as semanas iudicará aos seus leitores, os Factos mais ~ an . ' • eu; 
• _· ara as prov1_o c1as _as ass1gnaturas serão pagas adeantadamente na importantes que se derem duran,te aqtÍelle es!1aço de ~empo e que : ~ ~~~~~~ ~~~~~ ~ 

rdza~ de 2 ou ma1sfasc~c~los , seu~o o porte franco. se relacionem com 0 seu titulo. cd..:orresponilcnc1a»: Secçao destina ria :~ ~ ~ (2) ~ ~ ~ 
, 1_od.a a corresponile~e1a e pedidos d'as1>ignatura devem ser dirigi· a responiler a todas as pessoa'.' que se di!"ijam á llor~a Ulul!lfrruln. · ~~~~~ JlJ..@Ar>~ bf_f!.il.I];>..~ 

do,, a Empre zu Eth~(H•n. d e AUalll &ie ~ee~r·apaaia Uu1i - sobre assumptos de interesse ap ropnado. «Rece1tas>i necessar1as [~~~'V'! ~~n~~ "'l>.~Hb""C: 
11Yer1m1-HUA DA BOA VISTA, 62, !." Esq.-USUOA. a tod.1s as familias, etc., etc . «_A secção litteraria constará de ro-1--- e._~. ~ri,· ~.ft-,. ,-0-~-1.-~--~. A Wl't~ 

mances con tos hi storias, poestas. A. lllodn lllm!iHll'nda fica ~iVfJ~·U .).1 t;;: 1J ~DJ 
sendo ~ melhor' e o mais barato jornal de monas que se publica. em 

EllPDE~M. DA HISTORIA DE ron~U~A.J .. (Sue.) Editoi·n Paris na Ji ngua portugueza , e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus ar ti ~os torna-se Livraria .Uoderun B, & n~u11Ga, 9:i-'ll'ypog1•apia 1 

u. 1,·ens, as, a-:r 

LUIZ DE CAMÕES 

-1 1 

ll'ISDH'ill"EN§AVEL EU TODAS A.S CASA S DE FAMILIA. 

A llodn 111u11h•a1la publicarà por anno 52 numeros de 16 
paginas, cotn 56 colnmnas, em grande fo rm ato, ~:q80 gravu ras em, 
preto e co lori das , 52 moldes cortados , tam anho natura l. 1 

1 .4 edi.ção ~ CJondi:õeli do. assignalura 2.' edição· 1 

' ' ii:-01· do cobeno 
d~ A ll'l~D-lmpede que 
o cahe ll o se torne branco e 
restaura ao ea!Jello µr isalho 
a ~ua 1•italirh.r.e e formos ura . 

PeilOl'RI dt~ Cel!'eja 

dt> & ye1·, O rcmedio mais 
se~ur 1 • que ha p.ira cura da 
1011111r , lbronehlte, a11 -

pulmonores , frasro l l\100 reis meio ANNO . _ o2 nume1os com 1 ANNO , - 52 numeros cor:n u una ... iobercolon 
Gr•ande edição 1wputa1· e illus11·ada 1:800 gravuras em preto e colo- f.:800 grn vuras em preto e colori- ! frasco 600 rris. 

Sub a direcção elos imignes artistas ROQUE GAMEIRO E MANUEL ridas , 52 molrl es cortados , tama- das, ~2 m~lrle: cortados, ta ma- O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE A YER. - Exerce 
DE MACEDO 1 nho natural, 52 num. com 1040 nho natura• $000. un~a iHílueocia lienefi~a e rapi.\a • m toda afTecçõe_s ri a _gHga11ta e do 

Esta edição de OS LUSIADAS a mais monumental e mais eco- , gravuras dfl bordados, 5$000. SEuESTRE °'S pei to. O seu porl cr notavel . de tfe>tru1r dorrs e ev1denc1ado no modo 
. ' , SEMESTHE 96 numeros .._ 'tu' ' - ..: numeros 1 11 · . . 1 nom1ca de quantas se teern publ icado ate ho1·e tem <'orno compete ' • - - 900 . por que a iva o pello e rnce~a as wsse~ vis en tas. · . ' ' 990 oravura~ em preto eco - com gravuras em prtito, e • . . •• i ao maio r monumen to da nossa htterat ura e esta Empreza imp1ime com ,. - 1 .d 9'6 ld d z..,s.ar·acto conll por;i~o .. ~ aia~1!ml1}1~r G' lha de Ayer-

a todas as suas pnblicacões c<am cooho verdadeiramrnte nacional» loritla, 26 mol rles cortados , t.ama- co ori las, - mlo2e~'Oco0r ta os em l Para pu ri tkar .o tmn~Ge , lii:np1H· o corpo e corar d ical 
. . . • '. . ' • h 1 ai <il6 num com 520 taman 10 natura 1'1'1 • f· 1n:100 . · pois o papel e saindo de fabrica p1H·tugüeza, o typo fu od1tlo na Impren- n ° na ur • - · ' de!i eec1ropl1111lnQ. 1asco "' 1 eis . 

sa Na ci onal, illnstrada por arti sta s oenu inameote portu auezes e as gravuras rt e bornados, 2$500. 'fR[•]ll'S'fRE , 3 ! O remedio de &ye1• coot1ra sezõea-O'Febres iotermi-
" " ' TRIMESTRE 13 numeras 11 .,.., ' - ·1 numeros b·i · photogravur as fril3 s cg ualmente pur artistas portuguezes. · .- · 450 · , tent• e 1 10sas». 

Para que a edicào podesse ser recebi da da pa rte do publico com com 450 gravu,ras em preto e co- ~ o~d g;;vurasld em pret~ e co- j Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra· 
tod a a confiançá, ·foram a revi são e a prefacção d'ella ontreguos a lorirlas, i3 molrtr.s cortados, 9~Õ ori a~, · ~~ es . co;~fO~ em do~ d1- maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
um camcneauista il lostre, em dito e poeta o sr. manho natural. 13 num. com • taman 10 natui ª, reis . 'li' • 1' tempo. 

gravuras de borclaclos 1$300. Pih~Icu1 Ce.tb:u·ctcnw de!ly el'-0 melhor purgativo sua· 
DR . SOUSA VITERBO LHGOA, PORTO E CJOJUGR.~ 1 ve e inte:ramen1e vegetal. 

socio da Academia Bea l das S l' ieucias, vulto que com as soas in vesr Um nomero contendo 30 gra-\ Um f numero~ contendo 30 --------
ti gaçõtis hi storicas tantos serviços tem prest ~ do ao se u paiz, e cuje · vuras om prelo e coloridas, um gravnras em preto e coloridas , nm . <'~ -:-·~ Perr~~uo· · c1esinreenanle e perlticn n· 
competencia para trabalhos d' este genero é em abso luto reconhecida por molde cortado, tamanho natural, mo lde cortado, tamanho oatural. I ' ' · ' ·. te de .IE'l' ~§- pHa dcsinfectar casas e latri -
qoantos laboram n'esta lide dos trabalhos litt erarios. 

0 
nm numero com f4 gravvras 1 ·,~~ tP' nas: ta mhnm é excellen te para tirar gordura ou oo-

Pa·eco da a l!!sii;n atu1·n. de bordados. ~r. do as de roupa, limpar metaes, e curar feridas. 
Cada fascículo de 2 ·ful l11s, de 8 pagiDas , cada , in-lLº, grande No aclo da entl'ei;a 11001 .... 1 No acto da entrega §O 1, 8 - .J Vencle-oe em todas afl prlncipaell!I 

formato, contendo cada fasciculo 2 espleodidas grav uras 60 1·eiis. II [ USTRADA . h rl d'Um nu "'1.(k:~:r~ rill!·~~ · phall'maciati e dll'OfUll'in111 , preço 300 REIS. 
C •da \omo cnntent!o 5 fascícul os ou 80 paginas , inserindo cada to- Cada nu mero da MODA , , e acompan ª ª . · ,9 · 

mero do «PetU Ecco de la 1ei·ode1·ie», jornal espec ial de '{".<' ;::;~ .: ,, .-
mo 10 magnificas gravuras originacs 300 a•eis. , ··"" .._., --------

''eja-liille o ~n-imeiro fasciculo eu1 poder dos dis- bordados em ttoadpoesssaºr'1. 3g,encel•1'ºrosc,hreotuppao~t~od~o~~~i1i~ª ~~~:~ ~~x~I~:~; VERl\HFUGQ DE 8. L . AHNESTOCK 
t1•ib uido1•e1!!1 e.~ nas Rit11·a1·ias. En"ill·llle, 1nec!innte n para creança, · • . • ,.. · e . · rl p S"arnantarta etc etc encontra-se na MODA IL- E' o melhor remetl1·0 contra lombrioas. O propriotario está pro m-
•1111a111i o. de 60 1·eis, a flUelll o ret1uii;iiuu• à ta srn, ren as. a ' ' • · • •• . · .-EMPRr~ZA DA BISTOHIA DE POHTUGAL LUSTRADA, a tradu~çiio em portuguez d aquelle Jornal. pto a devolver o dinh ei ro a qualquer pe:;soa a quem o remedio não 

. · 1111 faça o eITeiio quando o do ente tenha lom br igas e seguir exactamen· 
LIVI\ARIA .MOOEHNA-Roa Augnsta, m_;, LISBOA Jíôs11;ir:na-c;ie r'm totJaB tu1 1iwrar1as do reu~o, as te as iostrucções . 

e Dr1u11il e na do eeUaoi· Deposito : James Casseis & C •. Hua do Mou io º10 da Si lv ira, ·-

Antiaã casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa Portt• . (l) 
o Acceitam•se correspo ndentes em todas as terras da província. 


